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INTRODUÇÃO

O estudo do comportamento agressivo é fundamental na sociedade contemporânea, a

qual visa uma melhor interação interpessoal. Neste sentido, é importante conhecer

quais os fatores que aumentam a suscetibilidade para o comportamento agressivo, com

a finalidade de promover a prevenção da violência [1].

Estudos na área da genética comportamental sugerem existirem genes, envolvidos nos

sistemas dopaminérgico e serotoninérgico, associados ao comportamento agressivo,

nomeadamente os genes SLC6A4 e SLC6A3.

O gene SLC6A4 codifica para uma proteína transportadora de serotonina. O seu

polimorfismo VNTR STin2, localizado no intrão 2, contém repetições de 17pb, em que os

alelos mais comuns possuem 9(STin2.9) repetições, 10 repetições (STin 2.10) e 12

repetições (STin 2.12). O alelo 12 repetições é o mais frequentemente associado à

agressividade[2;3].

O gene SLC6A3 codifica para uma proteína transportadora de dopamina e apresenta um

polimorfismo DAT1 com 40pb na região 3’UTR que se repete 3 a 16 vezes. O alelo com

10 repetições é o que apresenta mais risco para comportamentos agressivos [4].

O objetivo deste estudo é genotipar estudantes do IUEM em relação ao polimorfismo

dos genes SLC6A4 e SLC6A3 para posteriormente caracterizá-los com o comportamento

agressivo.
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Figura 6: Quadro resumo

Figura 1: Ilustração do transportador de serotonina
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Indivíduos Sexo SLC6A3/DAT1 SLC6A4/STin2

1 Feminino Homozigótico
Homozigótico              

2.10

9R/9R

2 Feminino Heterozigótico
Heterozigótico          

2.9/2.12

9R/10R

3 Masculino Heterozigótico
Heterozigótico          

2.9/2.12

9R/10R

4 Feminino Homozigótico
Heterozigótico          

2.9/2.12

9R/9R

Figura 4:Visualização dos produtos PCR do gene 

SLC6A3 DAT1 num gel de agarose a 3%(p/v). No 

C- Controlo negativo, 1-Individuo 1, 2-Individuo 

2, 3-Individuo 3, 4-Individuo 4 e M – Marcador 

NZYDNA Ladder VI

Figura 5: Visualização dos produtos PCR do gene 

SLC6A4 STin2 num gel de agarose a 3%(p/v). No 

C- Controlo negativo, 1-Individuo 1, 2-Individuo 

2, 3-Individuo 3, 4-Individuo 4 e M – Marcador 

Marcador NZYDNA Ladder VI

Figura 2: Ilustração do transportador do 

de dopamina

A população deste estudo preliminar foi composta por 4 estudantes da comunidade do

Instituto Universitário Egas Moniz, que se encontram na faixa etária entre 18 e 27 anos.

A extração do DNA genómico foi obtida a partir de uma amostra de mucosa oral

utilizando o Kit NucleoSpin® Tissue. A amplificação e deteção dos polimorfismos STin2 e

DAT1 foi realizada pela técnica de PCR e de eletroforese.

Figura 3: Procedimento experimental da extração de DNA adaptado de 

http://www.apoptosed.com/ezway_buccal_swab_dna_isolation_kit.htm

✓ Observamos neste estudo preliminar que os genotipos relacionados com a

agressividade em 50% da amostra está em concordância com outros estudos. Como

trabalhos futuros pretende-se:

✓ Cruzar os dados genéticos com exames psicológicos a realizar aos

indivíduos.

✓ Aumentar a quantidade de amostras em estudo

http://www.apoptosed.com/ezway_buccal_swab_dna_isolation_kit.htm

